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1 INTRODUÇÃO 
 

O Rio Grande do Sul, segundo maior produtor de leite do Brasil, se destaca 
na produção leiteira, com uma média de 3,6 bilhões de litros de leite, representando 
11,8% da produção do país e uma produtividade de 2.430litros/vaca/ano (IBGE, 
2011). O leite é considerado um alimento nobre, pela composição rica em proteína, 
gordura, carboidratos, sais minerais e vitaminas, proporcionando nutrientes e 
proteção imunológica para neonatos (MÜLLER, 2002). 

Com o intuito de regulamentar a produção, identidade, qualidade e transporte 
do leite, o Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA), criou a 
Instrução Normativa Nº 51, de 18 de setembro de 2002 (IN 51). Porém, os 
parâmetros previstos não foram atingidos, visto que os produtores não conseguiram 
se adaptar ao que a legislação exigia em tempo hábil. Por isso a Instrução 
Normativa Nº 62, de 29 de dezembro de 2011(IN 62), veio substituir a IN 51, tendo 
como parâmetros máximos para o leite os seguintes valores: 600 000 CS/mL para 
Contagem de Células Somáticas (CCS) e 600 000 UFC/mL para Contagem 
Bacteriana Total (CBT), além dos teores de gordura (GD), proteína (PT) e sólidos 
totais desengordurados (SDT) mínimos de 3, 2,9 e 8,4%, respectivamente (BRASIL, 
2011). 

A CCS é um instrumento valioso na avaliação do nível de mastite subclínica 
no rebanho, na estimativa das perdas quantitativas e qualitativas de produção do 
leite e derivados, como indicativo da qualidade do leite produzido e para estabelecer 
medidas de prevenção e controle da mastite (MÜLLER, 2002). Já a CBT indica a 
condição de higiene da ordenha, dos utensílios que tiveram contato com o leite e da 
refrigeração do produto (CORDIOLI, 2009). 

A qualidade do leite é influenciada por diversos fatores zootécnicos 
relacionados ao manejo, alimentação, potencial genético, e fatores relacionados à 
obtenção e armazenamento do leite. Para verificar essa qualidade a legislação 
preconiza, no mínimo, uma amostragem mensal com média geométrica sobre o 
período de três meses. 

Com objetivo de comparar os resultados obtidos nas diferentes unidades de 
produção e garantir que a amostragem de leite mensal demonstre a realidade da 
qualidade esperada e compatível com a legislação vigente no período da coleta, 
estudaram-se as variações mensais. 
 
2 METODOLOGIA (MATERIAL E MÉTODOS) 
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Foram realizadas coletadas aleatórias mensais de amostras de leite cru, 

nos anos de 2010 a 2012, em cinco propriedades localizadas nos municípios de 
Pelotas e Capão do Leão, compostas por rebanhos da raça Jersey e Holandês. 
Nestas propriedades a ordenha é realizada de forma mecânica. 

As amostras foram coletadas do tanque de resfriamento e enviadas para 
o Laboratório de Qualidade do Leite da Embrapa Clima Temperado, Pelotas – RS 
(LABLEITE) para determinar a percentagem de gordura (GB), proteína (PB), lactose 
(Lact.), sólidos totais desengordurados (STD), CCS e CBT. As amostras foram 
acondicionadas em frascos específicos com bronopol para determinação da 
composição e CCS e, para CBT, em francos com azidiol, sendo analisadas por 
citometria de fluxo (Somacount 300, da Bentley Instruments, Inc.), segundo 
FONSECA & SANTOS (2000). Os resultados foram comparados com os valores 
exigidos pela Instrução Normativa Nº 51, de 18 de setembro de 2002 nas coletas 
realizadas até dezembro de 2011 e pela Instrução Normativa Nº 62, de 29 de 
dezembro de 2011 nas coletas a partir de janeiro de 2012. 
 
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

O resultado médio das coletas aleatórias realizadas nas cinco unidades de 
produção está demonstrado na Tabela 1. Apenas duas unidades de produção 
apresentaram valores permitidos para CCS, quando comparadas com ambas as 
legislações e quatro unidades de produção com valores permitidos para CBT. Com 
relação à composição, duas propriedades possuem valores abaixo do exigido pelas 
legislações. 

 
TABELA 1: Média da composição do leite (%), contagem de células somáticas (células/mL) e 
contagem bacteriana total (UFC/mL) de leite cru refrigerado das amostras coletadas durante o 
período de 2010 a 2012 de cinco unidades de produção. 

 

Unidades 
de 

Produção 

GD PT STD* CCS CBT 

1 3,27 2,99 8,13 620.429 94.143 
2 3,95 3,21 8,5 789.250 1.094.000 
3 3,66 3,25 7,97 476.200 144.200 
4 3,57 3,24 8,62 500.091 75.091 
5 3,94 3,20 8,48 1.174.500 21.500 

*STD = média de sólidos totais – média teor de gordura 

Com relação à composição média do leite, no que se refere aos teores de 
gordura e proteína, não se observam valores abaixo dos exigidos pela legislação, 
mas, em relação a sólidos totais desengordurados, observou-se valores abaixo nas 
propriedades 1 e 3, podendo ter como influência fatores como nutrição, raça e 
estádio de lactação, dentre outros, que são moduladores destes componentes em 
vacas leiteiras. 

Durante as coletas mensais, os constituintes do leite que apresentaram 
alguma variação abaixo dos parâmetros da legislação durante este período, foram 
gordura e proteína, em duas coletas dos dois parâmetros na propriedade 1, e na 
propriedade 4 houve alteração no teor de gordura em uma coleta, ambas em 
período de vigência da IN 51. 



 
 

No que se refere à CBT e CCS, indicadores de higiene e sanidade dos 
rebanhos leiteiros, pode-se observar na média calculada que três propriedades 
apresentam valores superiores para CCS sendo que destas, duas em relação a IN 
51 e três em relação a IN 62. Uma propriedade apresentou valor superior para CBT 
em relação a ambas as instruções normativas. 

Nas coletas mensais observou-se que apenas a propriedade 2 apresentou em 
uma coleta valores acima do permitido para CBT em relação ao que exige a IN 51 
vigente no período. Por outro lado, em relação a CCS, todas as propriedades 
apresentaram valores acima do permitido para a IN 51. 

A propriedade 1, propriedade 2, propriedade 3 e propriedade 5 apresentaram 
apenas uma amostra em desacordo com a IN 51; já na propriedade 4, duas 
amostras estavam fora dos parâmetros da IN 51, durante o período de vigência da 
mesma. 

Em relação a IN 62, nenhuma propriedade apresentou amostras fora dos 
padrões exigidos por esta legislação a partir do início de sua vigência. 
 
4 CONCLUSÃO 
 

Com os resultados obtidos após as análises, podemos concluir que, nas 
propriedades estudadas, não se observou significativas variações em relação à 
composição do leite (gordura, proteína e sólidos totais desengorduras) e CBT 
porém, observou-se grandes variações com relação à CCS, indicando que devem 
ser adotadas medidas mais adequadas no tratamento de mastites. 
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